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ANO 2 - Número 9 – junho/2005 – Porto Alegre – RS

Um Boletim “eletrônico” com perspectiva de ser um indutor dos movimentos sociais. 

40 ANOS DA ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DOS SOCIÓLOGOS

Prêmio Mérito Sindical da Câmara Municipal de Porto Alegre

18 ANOS DO SINSOCIÓLOGOS/RS

Editorial 


Pela participação popular!


A partir dos últimos acontecimentos que maculam a vida política nacional, desorientam a enorme parcela da população brasileira explorada, é bom lembrar que a atual gestão sindical dos sociólogos, em dezembro de 2004, apontava a boa luta:

Apoiar a Campanha Nacional em Defesa da República e da Cidadania, lançada no dia 15/11/2004, no Rio de Janeiro, pela Ordem dos Advogados do Brasil, com o apoio da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, segundo o advogado Fábio Konder Comparato “o ato inaugural desse movimento de renovação de nossas instituições e costumes políticos é a abertura do processo de iniciativa popular de um projeto de lei que desbloqueia o plebiscito e o referendo e reforça substancialmente a iniciativa popular legislativa” (FSP, 15.11.2004, p. A-3). Proposta da Gestão 2004-2007. IN: Boletim n.5 , dez/2004

A ciência da sociedade e a sociedade de hoje: por que o SinSociólogos existe?

Manifestação do Presidente Salvatore Santagada na cerimônia de entrega do Prêmio Mérito Sindical ao SinSociólogos-RS - Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre -  03/05/2005

Saudações: Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, Vereador Elói Guimarães; Sra. Ruth Ignacio, representante do Secretário Estadual de Educação, José Fortunati; Sra. Maria de Lourdes Teixeira Jardim, Pres. do Conselho Regional de Estatística; Sra. Isabel L’Aryan, Pres. do Sindicato dos Compositores e Músicos do RS;. Sra. Verª Maria Celeste, proponente desta homenagem; Senhoras e Senhores Vereadores; Demais Autoridades Presentes; Senhoras e Senhores da Imprensa;. Senhoras e Senhores. 

Tentar compreender e analisar as relações sociais e seus impactos na estruturação da vida dos seres humanos não é uma tarefa fácil. Num mundo marcado por valores individualistas, de concorrência e meritocráticos, falar em solidariedade, trabalho em equipe e resolução conjunta de problemas, parece contraditório e fora de moda. Entretanto, um paradoxo surge: quanto mais este conjunto de valores citados parece institucionalizar-se na sociedade, mais focos de resistência e movimentos contrários e alternativos a eles surgem por todos os lados. 

Assim, o estudo da sociedade e de como determinados mecanismos sociais incidem na estruturação das instituições e no ordenamento da vida coletiva, surge como necessidade para a resolução de tensões entre grupos e indivíduos, estando na base da concretização de uma sociedade que consiga efetivamente harmonizar os contrários e se desenvolver em um ambiente plural, de respeito e de justiça para todos os seus segmentos.

O cientista social, designado genericamente pelo termo sociólogo, é o profissional especializado em diagnosticar, compreender e tentar propor soluções aos dilemas da vida coletiva. Para isso, a análise histórica, a pesquisa empírica e o rigor teórico se constituem em fatores essenciais para o bom desempenho da atividade.

Nesse sentido, é importante, ainda que brevemente, tentarmos entender o surgimento e a formação da sociologia e a função desempenhada pela organização sindical de seus profissionais, aqui em nosso país.

A Sociologia como ciência apareceu no mundo acadêmico há pouco mais de um século. Vários pensadores sociais, lideranças e pessoas anônimas em diferentes épocas da história da humanidade procuraram compreender a sociedade para ter uma ferramenta para superar as adversidades socioeconômicas impostas, principalmente, pela exploração de uma classe social sobre a grande massa da população.

No Brasil, a primeira Escola de Sociologia e Política surgiu em 1933, em São Paulo, formando os primeiros sociólogos em 1937; porém, antes disso vários estudiosos já se debruçaram sobre a estrutura social e suas notórias mazelas, como, por exemplo, o longo período de escravidão. Os sociólogos brasileiros como Gilberto Freire, Florestan Fernandes, Octavio Ianni e tantos outros fundaram a Sociologia Brasileira. Os intérpretes do Brasil sejam eles lideranças populares, sociólogos, economistas, literatos, políticos, advogados, médicos, engenheiros entre outros formaram a base intelectual para fazer avançar nossa compreensão sobre a sociedade. Não deveria existir hegemonia de um determinado ramo do conhecimento sobre os demais, pois todos têm contribuído para qualificar os nossos saberes teórico-práticos para a construção de um projeto de futuro no campo social, técnico, histórico, econômico e cultural.

Os profissionais liberais com curso superior ou médio organizaram-se nos anos 50, em sindicatos e conselhos para a defesa de sua profissão, pela ampliação do mercado de trabalho para suas respectivas categorias. A partir de então só poderia exercer a profissão de nível médio ou superior quem provasse a sua qualificação através da titulação compatível. Entre as 34 profissões já regulamentadas somente três delas não possuem Conselho, são elas: Secretários, Sociólogos e Zootecnistas.

Os sociólogos desde os anos 60 tentam regulamentar sua profissão, mas os órgãos públicos sempre interpuseram empecilhos, principalmente durante a Ditadura Militar, que eliminou a Sociologia do Ensino Médio e considerou os sociólogos pessoas não gratas ao regime. 

A pressão dos profissionais e estudantes de sociologia durante os anos 70, no bojo das lutas pela democratização do país, fez com que o Governo Militar editasse a Lei nº 6.888, de 10 de dezembro de 1980, que dispôs sobre o exercício da profissão de sociólogo e quatro anos depois o Decreto nº 89.531, de 05 de abril de 1984 que regulamentou a profissão. A partir da regulamentação passou a ser considerado sociólogo o Bacharel em Ciências Sociais, Sociologia ou Sociologia e Política, cuja graduação o qualifica para o exercício profissional em três campos: Antropologia, Sociologia e Ciência Política. Ou seja, é a graduação que habilita para o exercício profissional e não a pós-graduação. 

No Brasil, os sociólogos mobilizaram-se para criar suas representações classistas. Hoje somos mais de 40 mil profissionais, organizados em 9 sindicatos e na Federação Nacional dos Sociólogos - Brasil (FNSB), fundada em 27 de maio de 1988. O RS foi pioneiro na congregação dos profissionais sociólogos, pois em 1965, foi fundada a Associação Gaúcha dos Sociólogos  que veio a se constituir em baluarte da mobilização para o movimento sindical dos sociólogos brasileiros a partir dos anos 70, além de ter vários serviços prestados à comunidade nas jornadas cívicas pela democratização. Referenciamos entre outros os colegas combativos: André Forster, Maria Luiza Jaeger, Enid Backs, Fábio de Oliveira Gonçalves; Ruth Ignácio, Antônio Prado e Gilmar Cardozo dos Santos.

A fundação do Sindicato ocorreu em 27 de junho de 1986, e a carta sindical do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul (SINSOCIÓLOGOS/RS) é de 30 de julho de 1987. Hoje, o número de sociólogos no Estado alcança em torno de cinco mil profissionais, 900 deles com registro na Delegacia Regional do Trabalho (DRT/RS) e 250 profissionais sindicalizados, que são representados pela atual Diretoria (gestão 2004-2007), intitulada "Em Defesa dos Sociólogos, da Sociologia e das Políticas Sociais".

Dessa forma, este prêmio é um grande estímulo para a consolidação da presença do SinSociólogos no cenário político de nosso estado, atuando na defesa da profissão de sociólogo e de seu espaço como um agente fundamental na construção de uma sociedade mais justa. Nesse sentido, uma das grandes lutas de nossa categoria se concentra na reintrodução e/ou ampliação do espaço do ensino de sociologia, bem como de filosofia, no currículo das escolas de ensino fundamental e médio, EJA e até em pré-vestibulares, a exemplo do que vem ocorrendo nas experiências alternativas dos cursinhos populares em nossa cidade.

Desenvolver em nossos jovens uma consciência crítica e autônoma é base para a definitiva consolidação do regime democrático em nosso país. Como dizia Paulo Freire, é preciso avançar na mera reprodução mecânica de conteúdos (educação bancária), passando para uma perspectiva emancipatória de educação. As ciências sociais e seus profissionais têm, sem nenhuma dúvida, muito a contribuir nesse sentido.

Muito Obrigado.

Texto elaborado por: Salvatore Santagada (Sociólogo, Técnico na Fundação de Economia e Estatística - FEE. Presidente do SinSociólogos –RS) e Thiago Ingrassia Pereira (Cientista Social, Mestrando em Educação  - UFRGS. Professor de Sociologia no Ensino Médio e no Pré-vestibular Popular)

CINEMA

FILME “CABRA-CEGA”
Um filme admirável sobre a condição humana 

"Cabra Cega" foge das tentações mistificadoras e revisionistas dos filmes políticos brasileiros e trata com honestidade sobre um período dolorido e de escolhas radicais
Rafael Guimaraens
Escrever sobre "Cabra Cega" na seqüências dos textos de Marco Weissheimer, Katarina Peixoto, Gustavo Mello e Cris Gutkoski, que praticamente dissecaram quadro a quadro as intenções e os significados do filme de Toni Venturi, do ponto de vista da história e dos dilemas atuais, cria uma situação dúbia. Primeiro, proporciona ao autor destes linhas, sem nenhuma prática no ofício da crítica política ou artística, uma espécie de alívio. Como as coisas importantes sobre liberdade e morte, derrota e dignidade, já estão ditas - bem ditas -, fico livre para exercitar a minha sensibilidade como espectador. 
Por outro lado, há sempre o risco de destoar, em um conjunto de análises tão fundamentadas e precisas que exaltam a verdadeira dimensão do filme. 
De qualquer forma, vamos lá.
Tiago é uma fera ferida, enjaulada num apartamento alheio, vendo o teto ruir e o reboco se esfarelar sobre sua cabeça, uma formidável metáfora sobre os sonhos que ele e sua geração estavam dispostos a tudo para alcançar, mas que se esvaem ante a reação cruel do 'status quo' ou coisa que o valha. Lá fora, companheiros acuados pelo recrudescimento da ditadura vão 'caindo' inapelavelmente, perdendo a liberdade ou a vida (o que é pior?).
Toni Venturi tem um lado nesse história. Não falo apenas da opção política, entre a opressão e a resistência, mas especialmente da forma de tratar um momento intenso, dolorido e de escolhas tão radicais. Ele foge com maestria das armadilhas que mais de uma vez conduziram os que se aventuraram a filmar aquele período à mistificação, à caricatura ou ao revisionismo do tipo "eram bem intencionados, mas foi um erro".
Venturi prefere a honestidade. Teve humildade suficiente para buscar depoimentos de ex-combatentes e falar francamente com eles sobre sonhos, perdas, dores e medos. "Estávamos prontos para vencer ou morrer; não para perder e sobreviver", ele ouviu de um deles, uma síntese precisa. 
Com isto, o diretor fez um filme admirável e verdadeiro sobre a condição humana. 
A violência de "Cabra Cega" está na sua "não ação". A dramaticidade não vem do sangue, dos tiroteios, das perseguições de carro ou da perversidade da tortura. Estes elementos estão presentes e funcionam como uma moldura por demais eloqüente do que será tratado. A tragédia do filme e toda a sua simbologia, bem captada pelos que me antecederam neste espaço, é a clausura sufocante imposta ao personagem. Ele sente a necessidade vital de voltar às ruas, mas permanece confinado pelos próprios companheiros em nome a sua segurança
Tiago é portador dos melhores sonhos de sua geração. Tem coragem, desprendimento e dignidade, mas é um sujeito irascível, amargurado, dono de uma auto-suficiência que beira à arrogância. No apartamento, a tensão está no ar. Tiago caminha de um lado para outro, fuma, assiste na TV o culto à alienação e a voz da ditadura, monta e desmonta seus arsenal de revolveres, fuzis e metralhadoras para convencer a si mesmo que a luta continua, redige manifestos desesperados contra o recuo tático de sua organização, desconfia de tudo e de todos e não tolera o descomprometimento político de Pedro, o dono do apartamento, jovem como ele, que trabalha, fuma maconha e se diverte com a vizinha gostosa. 
Ele tem pouca prática com as mulheres. Num dos raros momentos que fala de si, diz que na economia e na luta armada há poucas mulheres. Sua couraça vai se desfazendo à medida que ele se envolve com Rosa, militante de base, tarefeira encarregada de cuidar de seu ferimento. Chega-se à cena admirável em que os dois celebram a vida, comendo massa com molho enlatado no terraço do edifício ao som do arrastado samba exaltação Sergio Sampaio, "Eu quero é botar meu bloco na rua". Ali, De repente, um Tiago momentaneamente feliz olha para as janelas em volta e faz a amarga reflexão: será que alguém sabe o que estamos fazendo por eles? (não lembro se a frase é exatamente essa). Ali está o drama do isolamento da luta armada no Brasil, que Venturi certamente ouviu de seus entrevistados?
No debate que sucedeu à pré-estréia do filme, o deputado Flavio Koutzii assinalou com propriedade o tema do isolamento. Na Argentina, ele lembrou, foi possível julgar os torturadores porque praticamente todas as famílias tinham alguém morto ou desaparecido durante a ditadura militar. No Brasil, a grande maioria da população sequer soube que jovens que pegaram em armas contra a ditadura eram torturados e mortos nos porões dos organismos de repressão. Daí, na anistia concedida, nossos carrascos saíram livres.
Em "Cabra Cega", o tema da derrota, bem trabalhado no texto de Weissheimer, está particularmente simbolizado na figura de Mateus, dirigente da organização, que vem sendo dizimada. De líder revolucionário, ele passa a agir como um síndico da massa falida, tomando as providências para salvar a pele dos que ainda sobrevivem. 
Acabava a luta armada e começava o exílio. 
O medo vencia a esperança.
Nunca é demais elogiar a trilha sonora, que chega a ter vida própria dentro do filme. As canções maravilhosas e emblemáticas da época praticamente dialogam entre si, alternando mensagens de impotência e esperança que pontuam a tensão permanente do dama.
O final, que o texto de Cris aborda com grande sensibilidade, evoca dois belos filmes em que os protagonistas são submetidos a situações extremas, ainda que com outras motivações: Butch Cassidy & Sundance Kid e Telma & Louise. 
Às vezes, chega-se a tal ponto que não há como recuar.
Caros amigos da Federação Nacional dos Sociólogos – Brasil (FNSB)

Estarei lançando [02/06/2005 – Livraria Cultura/SP] um livro sobre a hegemonia das idéias ultraliberais no Brasil, que tanto tem nos afetado. Seguem o convite e uma breve resenha do livro. Favor divulgar junto aos associados.

Obrigado e um abraço.

Prof. Francisco Fonseca (PUC/SP e FGV/SP) - 25/05/2005

Resenha: O livro "O Consenso Forjado (a grande imprensa e a formação da Agenda Ultraliberal no Brasil, Ed. HUCITEC, 2005)" analisa minuciosamente as contendas ideológicas entre duas forças que se opuseram no século XX e ainda se opõem: os que acreditam ser a intervenção do Estado fundamental ao equilíbrio econômico e social e os que pregam as virtudes do "livre-mercado". Tendo como foco estes últimos, isto é, os ultraliberais (assim denominados em razão da radicalidade de seus diagnósticos e de suas proposições), a obra desvenda as estratégias de divulgação e vulgarização que a grande imprensa brasileira -compreendida como aparelho privado de hegemonia - desenvolveu para formar, por meio de dicotomias e maniqueísmos, a Agenda Ultraliberal no Brasil entre 1985 e 1992, momento de reversão do modelo de desenvolvimento do país. Questões relativas à teoria democrática, à hegemonia e ao papel da imprensa como ator político/ideológico, entre outras, aparecem integralmente no livro que, dessa forma, ajuda-nos a compreender os próprios dilemas das esquerdas quando chegam ao poder.

Grupo de Pesquisa em Antropologia e Sociologia da Emoção da UFPB lança novo número de revista
Revista Brasileira de Sociologia da Emoção (RBSE) é publicada quadrimestralmente. A RBSE pode ser consultada gratuitamente no endereço http://www.rbse.rg3.net.
Fonte: JC e-mail 2760, de 04 de Maio de 2005

CONVÊNIOS DO SINSOCIÓLOGOS/RS

Prestigie nossos convênios!

Para ter acesso a esses benefícios basta estar em dia com a Semestralidade/2005 ou Anuidade/2005

Livraria Palmarinca

Especializada na área de Sociologia, Política e Antropologia.

Rua Jerônimo Coelho, 281 - Porto Alegre – Centro

Tel.: (51) 3226.7744 - Fax: (51) 3225.2577

Aguiar, Coelho Advogados Associados
Causas cíveis, criminais e direito administrativo

Desconto de 10% para sociólogos

Rua Gen. João Telles, nº 524, sl. 904 

Porto Alegre – Bom Fim

www.aguiarcoelho.com.br
Livraria Érico Veríssimo

Comércio de Livros Novos, Usados e Raros

Desconto de 10% para sociólogos.

Rua Jerônimo Coelho,377 

Fone: 3225-4624 - Porto Alegre – Centro

Dra. Rosangela Aroldi Santagada

Nutrição clínica para crianças e adultos.

Reeducação alimentar e tratamento para distúrbios alimentares.

Rua dos Andradas, 1137/917 - 9ª andar 

Porto Alegre – Centro
Telefone: 3339-1338 / 3211-1000

Consulta com hora marcada. Desconto de 20% para sociólogos.

PALAVRARIA - Livraria-café

Especializada na área de Sociologia, Psicologia, Literatura e Artes

Desconto de 10% para sociólogos

Rua Vasco da Gama, 165 –

90420-111 - Porto Alegre – RS

Telefone 51 3268 4260

palavraria@palavraria.com.br
Advogada Renata Teixeira Jardim

Causas cíveis e família

Desconto de 10% para sociólogos

Rua dos Andradas, 90 cj.113/ 11º andar

Fones: 3212-4661 e 3227-8535

SBPC

A Comissão Eleitoral da SBPC, presidida por Walter Colli, apurou e divulgou, na tarde desta quinta-feira, o resultado do processe eleitoral na entidade, realizado de 9 de maio a 8 de junho de 2005

Número de sócios aptos a votar: 6.870.

 Eleição da Diretoria da SBPC para o Biênio 2005/2007
Presidente

Ennio Candotti – (reeleito) Vice-Presidentes: Dora Fix Ventura – 800 (reeleita), Celso Pinto de Melo – 588 (eleito), Euclides Fontoura da Silva Jr (PR) – 99 (eleito)

AGENDA 2005

Nossa Agenda na SEDUC sobre Sociologia e Filosofia no Ensino Médio, com o Secretário José Fortunati é dia 04/07/2005 às 11h00.

Convidados: SINSOCIÓLOGOS/RS, Profs de Filosofia e Sociologia, UFRGS, PUCRS, UNISINOS, ULBRA, UNISC, UFSM, UFPel, SINPRO, CPERS, Alunos de Filosofia e Sociologia. Entrar em contato com o Sindicato.
Encontro de Ciências Sociais da Metade Sul (ECS-Sul) organizado em conjunto com UFPel, UCPel, SINSOCIÓLOGOS/RS (Prof. Robson Loeck e Leni Colares), na cidade de Pelotas (8 a 9/6/2005). Estimados colegas, Aproveito para divulgar o exito do I Encontro de Ciências Sociais da Metade Sul - Preparatório para o XXV Congresso da ALAS, no qual reunimos uma media de 250 pessoas por dia nas palestras centrais e foram apresentados 80 trabalhos nos grupos de discussão. Com esta atividade iniciamos a mobilização da área de abrangência de Pelotas para a participação no Congresso de Porto Alegre assim como para o fortalecimento das Ciências Sociais na região.Um abraço, Prof. Alfredo Alejandro Gugliano da UFPel(p/comite organizador do I ECS-Sul)

Palestra para os alunos do Instituto de Sociologia e Política da UFPel

O Sindicato recebeu convite dos alunos e da direção do ISP. Palestrante: Salvatore Santagada

Tema: O Sinsociólogos/RS e minha experiência na FEE como profissional sociólogo.

Data: 7/6/2005

Nova Direção na FNSB

Conforme o CONDEL a partir de 05/04/2005 a FNSB será dirigida pelos 7 Sindicatos. Esse grupo de sete é que definirá o Congresso que será em Belém. Os Sindicatos de SP, PR, RS já escolheram seus representantes. Antônio Prado é o representante do SinSociólogos/RS.

SEPÉ TIARAJU

No dia 7 de fevereiro de 2006 estarão se completando 250 anos da morte de Sepé Tiaraju na resistência dos índios guaranis contra a expulsão patrocinada pelas Coroas de Espanha e Portugal. Sepé, herói missioneiro riograndense, recebeu uma canonização popular e se tornou São Sepé Tiaraju, o santo lutador do nosso povo.
Para marcar os 250 anos do martírio de Sepé, universidades, intelectuais e movimentos sociais estão organizando grandes ativdades e mobilizações para o próximo ano. Para dar início ao Ano de São Sepé, será realizada a conferência "Sepé Tiaraju, 250 anos depois", no próximo dia 22 de junho, quarta-feira, com o escritor Alcy Cheuiche. O Irmão Antonio Cechin, professor e assessor dos movimentos de catadores do RS; o Frei Luiz Carlos Susin, professor da PUC e da Escola Superior de Teologia e Espiritualidade Cristã (ESTEF) e diretor da Sociedade dos Teólogos do Terceiro Mundo, e a pesquisadora Eliana Inge Pritsch, autora da tese "São Sepé na Literarura" serão os debatedores. A palestra acontece no auditório Dante Barone da Assembléia Legislativa, às 19h.

Organizar uma homenagem aos 40 anos da AGS e a maioridade do SinSociólogos/RS

Organizar o XIII Congresso Nacional dos Sociólogos – Brasil – 2005 e VI Encontro Nacional de Cursos de Ciência Sociais

Em Belém-PA – Novembro/2005

XXV Congresso da ALAS - Associação Latino-Americana de Sociologia
22-26 DE AGOSTO DE 2005 - PORTO ALEGRE UFRGS 

Inscrição: Valor (dólares americanos) até 31/05: Profissionais 80,00; estudantes de PG 40,00 e estudantes de graduação 10,00. A partir de 1º/06 e durante o congresso: Profissionais 100,00; estudantes de PG 50,00 e estudantes de graduação 15,00. Inscrição e apresentação de Comunicações: Resumos de 15/01 a 30/04/2005. Cartas de aceite a partir de 1°/05.

Texto completo das comunicações até 30/06/2005. Informações no site: http://www.ufrgs.br/ifch/alaspoa  Correio: alaspoa@ifch.ufrgs.br
Mostra de Pôsteres apresentados no XII Congresso Brasileiro de Sociologia (SBS)
Os alunos de graduação em ciências sociais e mestrandos em Sociologia, Desenvolvimento Rural e Ciência Política que participaram do XII Congresso Brasileiro de Sociologia realizado nos dias 31de maio à 4 de junho de 2005, na cidade de Belo Horizonte, MG, têm a honra de apresentar seus trabalhos que foram expostos no evento através de pôsteres.
Além disso, destaca-se a importância dos prêmios recebidos na modalidade de melhores trabalhos de graduação e mestrado apresentados, obtidos por dois alunos do IFCH.
Local: Corredor do Prédio de Salas de Aula do IFCH
Período: a partir  7 de junho de 2005
Os autores estarão  presentes no horário das 15 h às 15:30 e das 20 h às 20:30 horas.
Nominata dos autores e trabalhos apresentados:

	Ana Luiza Müller 
	mestrando(a) 
	Políticas públicas e pluriatividade: que relação é essa ? 

	Daniel Gustavo Mocelin 
	mestrando(a) 
	Empresas dentro de empresas: segmentação do emprego numa empresa terceirizada de telecomunicações

	Elvis da Silva Vitoriano 
	graduando(a) 
	Emprego Trampolim: estudo de caso numa empresa terceirizada no setor de telecomunicações*

	Leandro Raizer 
	mestrando(a) 
	Desempenho Educacional dos municípios do RS: em busca de fatores explicativos**

	Lorena Monteiro 
	mestrando(a) 
	Darcy Ribeiro e Florestan Fernandes: Da Academia à Política

	Paulo Müller 
	graduando(a) 
	A Inclusão cultural como estratégia política no financiamento das artes em Porto Alegre

	Rebeca Vergara de Souza 
	graduando(a) 
	Indústrias Culturais: cultura, identidade e economia 

	Rochele Fellini Fachinetto 
	graduando(a) 
	Diversificação do Sistema de Ensino Superior no RS: um novo cenário ?

	
	
	
	
	


*Este trabalho foi incluído entre os dez melhores apresentados durante o congresso na categoria graduando(a)s, tendo recebido menção honrosa da comissão avaliadora.

**Este trabalho foi considerado o terceiro melhor apresentado durante o congresso na categoria mestrando, tendo recebido menção honrosa e um prêmio concedido pela comissão avaliadora.

Veja quais são as fontes de receita do Sinsociólogos/RS
1. Anuidade
É paga somente pelos trabalhadores que são sócios do SINSOCIÓLOGO/RS (conforme previsão estatutária - art. 548, "b", da CLT),

2. Imposto Sindical
É obrigatória para todos os trabalhadores, sócios ou não do sindicato, e é recolhida anualmente:

No mês de fevereiro em favor dos sindicatos das categorias profissionais (Sociólogos, Biólogos, Engenheiros, Economistas,  Administradores, etc.) cujo valor é definido pelos próprios sindicatos, ou no mês de março em favor do sindicato majoritário (Ex.: Sinpro/Semapi - quem negocia com a patronal), quando os trabalhadores recebem um desconto, em folha de pagamento, referente a 1 (um) dia de trabalho.

Deste valor, 60% é repassado ao Sindicato que representa a categoria, no nosso caso, para o Sinsociólogos/RS. Os 40% restantes são distribuídos entre as entidades federativa (FNSB) e confederativa (CNPL) dos trabalhadores e o Ministério do Trabalho.

3. Contribuição Assistencial
É a contribuição que o Sindicato - após concluir a negociação salarial - recolhe por ocasião do fechamento do Acordo Coletivo.

Fundamentada no Art. 513 da CLT, alínea "e", trata do recolhimento de valor decidido em Assembléia da categoria de todos os empregados, sindicalizados ou não, beneficiados por Dissídio, Acordo ou Convenção Coletiva, em favor do sindicato representativo da categoria que tem parte no instrumento.

OBS.: No caso do Sinsociólogos/RS por não realizar na sua base sindical nenhum Dissídio, Acordo ou Convenção Coletiva, nada é cobrado. .OBS.: Somente o Sindicato dos Sociólogos do Estado de SP (SINSESP) realiza Dissídio para uma pequena parcela de associados (setenta sócios).

Como se vê, é a nossa categoria que mantém o Sinsociólogos/RS
O Sindicato sobrevive das ANUIDADES dos seus sócios e de parte do IMPOSTO SINDICAL.
PREVISÃO MENSAL DE GASTOS: Aluguel R$ 132,00; Telefone:R$ 60,00; Servidor da Internet: R$ 29,00 e Material de expediente: R$ 30,00

ANUIDADE SINDICAL (Bacharel e/ou Licenciado)

Para os interessados em filiar-se ao Sindicado, informamos que será cobrada uma anuidade de R$ 80,00 (Oitenta Reais) ou a semestralidade (R$ 40,00) nos meses de abril e outubro a título de Anuidade Sindical. Recém formado R$ 10,00 Pedir ficha de filiação: Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net  Pagar a anuidade solicitando guia ao SinSociólogos-RS, nas agências da CEF, Lotéricas, ou pela Internet – Nossa conta na Caixa Econômica Federal para quem preferir fazer o depósito é - Agência O428 Conta nº 03.201732-8 Praça da Alfândega – POA – RS  Rua Andradas, 1000  Enviar cópia do depósito para Rua Silva Só, 108 - sobreloja - Bairro Santa Cecília CEP 90610-270 - Porto Alegre – RS . O Sindicato enviará o recibo comprovando o pagamento.

Na Internet procure  por  Sítio: www.sociologos.org.br
Organizado pelo Sindicato dos Sociólogos do Estado de São Paulo (SINSESP)

Opções: a) Formação Acadêmica (Cursos de Ciências Sociais); b)Artigos (sociólogos: sociologia e mercado de trabalho, sociologia no ensino médio, sociologia no vestibular, comentários sobre o parecer diretrizes nacionais para organização curricular do ensino médio; c) Entidades (FNSB, Caderno 1 e 2 sobre legislação, histórico do movimento sindical dos sociólogos); d) Lei ( proposta do Conselho Federal, decretos e regulamentação, código de ética) e temas sobre o SINSESP.

	EXPEDIENTE:Boletim SinSociólogos-RS é uma publicação informativa dirigida aos associados.1. Presidente: Salvatore Santagada – FEE; 2. Vice-Presidente: Gilmar Cardozo dos Santos – PMPA;3. Secretário Geral: Profª Elaine Rodrigues Nunes de Souza  – Profª Estadual;. Secretário: Profº Eduardo Fernandes Sarturi – UNISC; 5. Tesoureiro Geral: Profª Léia Mara de Souza Ortiz – Profª Estadual;6. Tesoureiro: Antônio Ides Antunes do Prado – FNSB;7. Diretor da Comissão de Estudos de Educação e Cidadania: Profª Ruth Lenara Gonçalves Ignacio – PUCRS;8. Diretor da Comissão de Saúde e Meio Ambiente: Gilmar Norberto Basso - ESP/RS;9. Diretor da Comissão de Políticas Públicas e Indicadores Sociais: Profª Neli Terezinha Fornari Colombo;Vices Regionais:10. Sul (Pelotas): Leni Beatriz Corrêa Colares – UCPel;11. Central (Santa Maria): Ediene Crisnei Silva Ruiz;12. Noroeste Colonial (Ijuí): Profº Enio Waldir da Silva – UNIJUÍ;13. Vale dos Sinos (São Leopoldo): Prof. José Luiz Bica de Melo – UNISINOS;14 . Vale do Rio Pardo (Santa Cruz do Sul): Profª Cláudia Tirelli;15. Serra (Caxias do Sul): Prof. Sérgio Tieppo; Suplentes: 16. Prof. Robson Becker Loeck – UFPel; 17. Débora Grecco Gastaldo - POA; 18. Irene Maria Sassi Galeazzi – FGTAS. Os textos assinados não refletem necessariamente a posição da Direção. Sede: Rua Silva Só, 108 – sobreloja – CEP: 90.610-270 – Fone (051) 3330 –5757. Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net - Fone Com.: Pres. (051) 3216-9065
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